XII DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANNO A) 

Jr 20, 10-13; Sal 68; Rm 5, 12-15; Mt 10, 26-33
Pela Vossa grande misericórdia, atendei-me, Senhor.
COMENTÁRIO
Coragem e sabedoria no testemunho de Cristo

O Evangelho de hoje oferece-nos a continuação da importante instrução que Jesus deu aos Seus discípulos-apóstolos, quando os enviou em missão (ouvimos o início do discurso no Domingo passado). Trata-se da exortação concreta a não ter medo de dar testemunho de Cristo. O imperativo «Não temais» é repetido nada menos que três vezes em poucas frases, no início, no meio e no fim do texto; e assim pontua todo o breve discurso de Jesus. É clara a insistência do Mestre nesta atitude que os discípulos-missionários devem ter, ou melhor, terão de aprender a ter na sua missão. Das palavras de Jesus podemos vislumbrar três aspectos fundamentais deste não-ter-medo, que ainda hoje são actuais.

1. «Não temais». A coragem do anúncio na adversidade

Em primeiro lugar, trata-se, para os discípulos, de não terem medo dos homens ao anunciarem tudo o que tinham recebido do Seu Mestre: «O que vos digo às escuras, dizei-o à luz do dia; e o que escutais ao ouvido proclamai-o sobre os telhados.» O versículo refere-se, por isso, às revelações divinas que Jesus confia aos Seus “no segredo” dos seus corações. Os discípulos são chamados a ser o “megafone” de Cristo na transmissão integral do Seu anúncio e do Seu ensinamento. Isto é o que o Ressuscitado exortará os Seus discípulos mais fiéis a fazer antes de subir ao Céu: «Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, baptizando-os... ensinando-os a guardar tudo o que vos mandei» (Mt 28, 19).

2. A sabedoria de temer só a Deus e não os homens

Em segundo lugar, a atitude de não temer da parte dos discípulos nasce de uma visão sapiencial da vida com Deus e em Deus. Assim, por um lado, Jesus exorta: «Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma.» Ou seja, os homens são apenas homens, não têm algum poder sobre a alma. Em contrapartida, «temei antes Aquele que pode lançar na geena a alma e o corpo.» Ou seja, temei apenas a Deus, o verdadeiro e único Todo-Poderoso.

Este ensinamento de Jesus sobre o temor de Deus faz ecoar aquele dos mestres sábios da tradição bíblico-judaica. É sublinhado de forma emblemática em Sir 1, 6 [LXX 1, 8]: «Somente um é sábio, e é por demais terrível quando se assenta no seu trono.» Além disso, Deus é o último recurso e «faz morrer e faz viver, faz descer ao abismo e dele subir» (1 Sam 2, 6). Por isso, a exortação de Jesus é um forte apelo à reflexão: quem é sábio deve pensar nisto para ter uma atitude correcta para com Ele e só para Ele, sem ter em conta nada nem ninguém. Aqui vislumbra-se aquilo em que a sabedoria bíblico-judaica insiste repetidamente: da contemplação da grandeza e omnipotência de Deus à sabedoria de vida (cf. Sal 107, 43a); de facto, é precisamente a partir do temor do Deus omnipotente que se chega ao comportamento recto e sábio, segundo o já referido lema fundamental da tradição sapiencial bíblico-judaica: «O temor de Javé é o princípio da sabedoria» (cf. Pro 1, 7; Sal 111, 10).

3. O verdadeiro temor, que anda de mãos dadas com a confiança em Deus

Por fim, logo após a exortação a temer Aquele que é o único Todo-Poderoso, Jesus dá uma explicação significativa que parece uma digressão, mas na realidade não é: «Não se vendem dois passarinhos por uma moeda? E nem um deles cairá por terra sem consentimento do Vosso Pai. (...) Portanto, não temais: valeis muito mais do que todos os passarinhos.» Aqui, Deus é explicitamente mencionado como Pai e é sublinhada a Sua preocupação com todas as coisas criadas, por mais insignificantes que sejam, como os pássaros, de entre os seres animados, ou os cabelos da cabeça, que simbolizam as partes marginais do corpo humano. Se o pensamento do poder absoluto a temer ajuda a relativizar outros medos, olhar para o cuidado de Deus para com os Seus pequeninos faz crescer a confiança n’Ele e a força para não temer ninguém além d’Ele. Temos assim dois aspectos do temor de Deus que se revelam complementares: por um lado, Deus deve ser temido devido à Sua omnipotência e, por outro, Ele é Aquele em quem se deve confiar. O temor de Deus está assim ligado à confiança n’Ele. 

Também aqui, o pensamento de Jesus não se afasta muito do ensinamento bíblico-judaico, especialmente dos sábios de Israel, que recomendavam muitas vezes encontrar refúgio seguro no Senhor e até no Seu temor! Eis alguns textos da tradição sapiencial bíblica que não precisam de mais esclarecimentos:

Pro 14, 26-27: 

No temor do Senhor há firme confiança, e Ele será um refúgio para os Seus filhos. 

O temor do Senhor é uma fonte de vida, para se desviarem dos laços da morte.
Pro 19, 23:

O temor do Senhor encaminha para a vida; aquele que o tem ficará satisfeito, 

e não o visitará mal nenhum.
Trata-se da ideia do temor de Deus que, manifestado na relação de reverência e confiança com Ele, garante a vida e afasta todos os outros medos. É o que se pode constatar ainda nos salmos, por assim dizer, “anti-medo” (cf. Sal 23, 4; 27, 1.3; 46, 2-3; 49, 6.16-17; 56, 4-5.12; 91, 5-13), entre os quais destacamos particularmente o Sal 56, 4-5 pela sua proximidade com o conteúdo do texto evangélico contemplado: «Quando tiver medo, confiarei em Ti. Celebro a Palavra de Deus, em Deus confio nada temo: que mal me poderão fazer os homens?» Este temor de Deus, que anda de mãos dadas com a fé e a confiança em Deus que liberta de todo o medo, está na base tanto da instrução de Jesus como do pensamento bíblico-judaico e sapiencial. E aqui fecha-se o círculo: do medo ao temor, ou seja, do medo instintivo perante a ameaça dos homens, chega-se ao verdadeiro temor de Deus, o temor religioso, que inclui a dimensão da fé e da confiança no Deus omnipotente e, ao mesmo tempo, solidário com as Suas criaturas.

É precisamente esta perspectiva de temor e confiança em Deus que nos ajuda a compreender correctamente a frase final de Jesus que, à primeira vista, parece uma ameaça: «A todo aquele que se tiver declarado por Mim diante dos homens, também Eu Me declararei por ele diante do Meu Pai que está nos Céus. Mas àquele que Me negar diante dos homens, também Eu o negarei diante do Meu Pai que está nos Céus.» Trata-se de um princípio de reciprocidade “perturbador” que segue uma lógica fria, bastante humana e cruel, sem qualquer misericórdia da parte do Senhor. No entanto, estas palavras devem ser lidas em conjunto com uma outra passagem do Novo Testamento que, curiosamente ecoa o mesmo pensamento e oferece de imediato uma afirmação da fidelidade incondicional do Senhor para a salvação de todos, incluindo os “infiéis”: «É digna de fé esta palavra: se morrermos com Ele, também com Ele viveremos; se formos perseverantes, também com Ele reinaremos; se O negarmos, também Ele nos negará; se formos infiéis, Ele permanecerá fiel, pois não pode negar-Se a Si mesmo» (2 Tim 2, 11-13). No final, triunfará sempre a fidelidade de Deus, que supera toda a infidelidade humana, como o céu supera a terra.

Rezemos então (segundo as palavras da oração alternativa da Colecta do Missal Italiano do Domingo XII, Ano A):
Ó Deus, que confiais à nossa fraqueza o anúncio profético da Vossa palavra, sustentai-nos com a força do Vosso Espírito, para que nunca nos envergonhemos da nossa fé, mas confessemos o Vosso nome com toda a franqueza diante dos homens, a fim de sermos reconhecidos por Vós no dia da Vossa vinda. Por Cristo, nosso Senhor. Amén.

Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)
Citações úteis:

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 18 de Junho de 2023
Com efeito, se o Deus dos Céus está próximo, não estamos sozinhos na terra e não perdemos a confiança nem sequer no meio das dificuldades. Eis a primeira coisa a dizer às pessoas: Deus não está distante, é Pai. Deus não está distante, é Pai, conhece-te e ama-te; quer dar-te a mão, até quando percorres caminhos íngremes e acidentados, até quando cais e tens dificuldade em levantar-te e retomar o caminho; Ele, o Senhor, está aí, contigo. Aliás, muitas vezes, nos momentos em que te sentes mais frágil, podes sentir a sua presença mais forte. Ele conhece o caminho, Ele está contigo, Ele é o teu Pai! Ele é o meu Pai! Ele é o nosso Pai!

Detenhamo-nos nesta imagem, porque anunciar Deus próximo significa convidar a pensar como uma criança que caminha segurando a mão do pai: tudo lhe parece diferente. O mundo, grande e misterioso, torna-se familiar e seguro, pois a criança sabe que está protegida. Não tem medo e aprende a abrir-se: encontra outras pessoas, encontra novos amigos, aprende com alegria coisas que não conhecia, e depois volta para casa e conta a todos o que viu, enquanto aumenta nela o desejo de crescer e fazer as coisas que viu o pai fazer. É por isso que Jesus começa por aqui, é por isso que a proximidade de Deus é o primeiro anúncio: permanecendo próximos de Deus, vencemos o medo, abrimo-nos ao amor, crescemos no bem e sentimos a necessidade e a alegria de anunciar! 

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 21 de Junho de 2020
O Evangelho deste domingo (cf. Mt 10, 26-33) faz eco ao convite que Jesus dirige aos Seus discípulos para que não tenham medo, sejam fortes e confiantes diante dos desafios da vida, alertando-os para as adversidades que os esperam. O trecho de hoje faz parte do discurso missionário com o qual o Mestre prepara os Apóstolos para a primeira experiência de proclamação do Reino de Deus. Jesus exorta-os insistentemente a “não terem medo”. O medo é um dos piores inimigos da nossa vida cristã. Jesus exorta: “não receeis”, “não tenhais medo”. E Jesus descreve três situações concretas que eles enfrentarão. 

Antes de tudo, a primeira, a hostilidade daqueles que gostariam de silenciar a Palavra de Deus, adoçando-a, diluindo-a ou reprimindo quantos a anunciam. Neste caso, Jesus encoraja os Apóstolos a difundir a mensagem de salvação que Ele lhes confiou. Até àquele momento, Ele transmitiu-a com prudência, quase em segredo, no pequeno grupo dos discípulos. Mas eles deverão proclamar o Seu Evangelho “à luz do dia”, ou seja, abertamente, e anunciá-lo “sobre os telhados” – assim diz Jesus – isto é, publicamente.

A segunda dificuldade que os missionários de Cristo irão encontrar é a ameaça física contra eles, isto é, a perseguição directa do seu povo, inclusive a morte. […] A estes discípulos de ontem e de hoje que sofrem a perseguição, Jesus recomenda: «Não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma» (v. 28). Não nos devemos deixar assustar por aqueles que procuram extinguir a força da evangelização através da arrogância e da violência. Na verdade, nada podem fazer contra a alma, ou seja, contra a comunhão com Deus: ninguém a pode tirar aos discípulos, pois é um dom de Deus. O único medo que o discípulo deve ter é o de perder esse dom divino, a proximidade, a amizade com Deus, renunciando a viver segundo o Evangelho e causando deste modo a sua morte moral, que é a consequência do pecado. 

O terceiro tipo de prova que os Apóstolos terão de enfrentar, é indicada por Jesus no sentimento que alguns terão de que o próprio Deus os abandonou, permanecendo distante e silencioso. Também aqui nos exorta a não ter medo, porque, apesar de passarmos por estas e outras ciladas, a vida dos discípulos está firmemente nas mãos de Deus, que nos ama e nos guarda. […]

Maria Santíssima, modelo de confiança e abandono em Deus na hora da adversidade e do perigo, ajuda-nos a nunca ceder ao desânimo, e a confiar sempre n’Ele e na Sua graça, porque a graça de Deus é sempre mais poderosa do que o mal.
